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s programas habitacio-
nais do governo ganha-
ram mais 2,5 mil lotes 

em Samambaia. O terreno foi 
liberado com o deslocamento 
da rede elétrica de Furnas — a 
obra custou R$ 12 milhões. 
Ontem, o governador Joaquim 
Roriz visitou a área e prometeu 
que todas as ruas de Samam-
baia serão asfaltadas em breve. 
"O secretário Filippelli está 
indo para os Estados Unidos 
assinar um empréstimo com o 
Bird que vai garantir recursos 
para as obras", adiantou. 

O empréstimo do Banco 
Mundial (Bird) será de US$ 
220 milhões, liberados em 
duas parcelas. A primeira, pa-
ra obras de saneamento e in-
fra-estrutura — o governo pre-
tende usar para pavimentação 
— é de US$ 135 milhões. Nu-
ma segunda etapa, serão libe-
rados mais US$ 85 milhões pa-
ra saneamento. A contraparti-
da do GDF é de 50%. Esses re-
cursos vêm sendo negociados 
desde 1993, quando o então 
governador Roriz fez o pedido 
de empréstimo. O ex-governa-
dor Cristovam Buarque bem 
que tentou liberar os recursos 
mas o processo ficou emperra-
do no Ministério da Fazenda, 
que não concedeu o aval para 
o negócio. A União queria, an-
tes, forçar a renegociação da 
dívida do DF — o que só acon-
teceu ano passado, com Roriz 
novamente no cargo. 

O secretário de Infra-estru-
tura e Obras, Tadeu Filippelli, 
que viajou ontem, tem três 
reuniões agendadas com os 
técnicos do Banco Mundial e  

deverá passar o final de sema-
na negociando. O encontro de 
segunda-feira é considerado o 
mais importante: será a última 
etapa para a assinatura do 
acordo. Dentro do governo, a 
convicção é tanta que o em-
préstimo será liberado que já 
se pensa em gastar por conta 
se tudo der certo na viagem do 
secretário. Isso é possível, se-
gundo os técnicos do GDF, 
com a sinalização positiva do 
Bird. Pode-se fazer compro-
missos antes mesmo de o acor-
do ser assinado. A assinatura é 
considerada mera formalida-
de burocrática. 

Durante a visita à obra de 
compactação e transferência 
das linhas de transmissão elé-
trica de Furnas, o governador 
Roriz prometeu que parte dos 
recursos do Banco Mundial 
vai para o asfalto das ruas de 
Samambaia, uma das princi-
pais reivindicações do mora-
dores. "Quando eu estava em 
campanha disse que não ia 
criar nenhuma cidade nova, 
mas iria ampliar as que criei", 
lembrou. "É o que estamos fa-
zendo aqui." Segundo o secre-
tário Filippelli, as ruas das no-
vas quadras de Samambaia já 
começaram a ser abertas. 

Na secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação, 
o parcelamento dos lotes tam-
bém está em sua fase final. 

As linhas de transmissão, 
que formam um corredor ao 
longo de toda a extensão de Sa-
mambaia, ocupavam uma fai-
xa de 400 metros de largura. 
Coma compactação, a área das 
linhas passaram a ocupar ape-
nas 90 metros. Com  isso, so-
braram 190 hectares de solo 
(1,9 milhão de metros quadra-
dos) para serem utilizados na 
urbanização do local. Segundo 
a secretária de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Ivelise Longhi, a primeira eta-
pa do parcelamento dos terre-
nos terá 2,5 mil lotes . "Tere-
mos ainda mais duas etapas 
que vão criar mais 2,5 mil lotes, 
aproximadamente", explicou,/ 


